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  A medicina regenerativa vem ganhando relevância ao longo dos anos, sendo uma das áreas mais 

promissoras no campo da cirurgia veterinária atualmente, pois buscam não apenas reparar tecidos 

lesionados, mas regenerá-los, para que assim esses tecidos voltem a sua função original. O estudo 

evolvendo esses materiais vem sendo aplicados em diversas espécies como: cães, gatos, equinos e 

alguns animais silvestres. Sua aplicação pode ser em diversas áreas, como: lesões ósseas, cartilagem 

articular, pele, sistema nervoso, tendões e ligamentos e na cicatrização de feridas complexas. Já 

quando se fala sobre biomateriais cirúrgicos, há três tipos materiais que se pode encontrar, sendo eles: 

sintéticos, naturais ou hibrido, sendo esses implantados em processos cirúrgicos parar melhorar a 

cicatrização em estruturas danificadas. Essa utilização de biomateriais é bem ampla, estendendo-se 

para várias áreas cirúrgicas, como: cirurgia de tecido mole, odontologia veterinária, medicina 

esportiva em equinos. Ela utiliza células, fatores biológicos e biomateriais, visando uma recuperação 

mais rápida, uma melhor cicatrização e recuperação funcional dos tecidos, depois de procedimentos 

cirúrgicos. Dentre as principais técnicas utilizadas destacam-se: uso de células-tronco, essas células 

são capazes de se diferencias em muitos tipos de tecidos, na medicina veterinárias as mais relevantes 

são: células-tronco mesenquimais, derivadas de tecido adiposo e derivadas de medula óssea. Suas 

aplicações são em casos de osteoartrite em cães, regeneração óssea e cicatrização de feridas. Outra 

aplicação relevante é a de Plasma rico em plaquetas (PRP), onde é extraída do sangue do próprio 

animal, que contém fatores de crescimento que estimulam o processo de cicatrização. Esses fatores 

de crescimento são proteínas que estimulam a proliferação celular, formação de novos vasos 

sanguíneos e regeneração tecidual, podendo ser aplicados diretamente ou através de biomateriais 

implantados. Dentre os seus benefícios destacam-se redução da inflamação, melhor recuperação 

cirúrgica e aceleração da regeneração tecidual. Biomateriais cirúrgicos são materiais naturais ou 

sintéticos usados para regeneração de tecidos, eles são implantados durantes processos cirúrgicos 

visando uma melhor cicatrização ou substituição de estruturas danificas. Esses materiais podem ser 

naturais, que são derivados de tecidos biológicos, exemplo: enxertos ósseos, colágeno e membranas 

biológicas, sua vantagem se dá a alta biocompatibilidade e integração tecidual. Já os biomateriais 

sintéticos, são produzidos em laboratório exemplo: hidroxiapatita, biocerâmicas, polímeros 

biodegradáveis e politactídeo, suas funções são proporcionar regeneração óssea e suporte estrutural. 

Por fim os biomateriais híbridos combinas componentes naturais e sintéticos, com objetivo de 

melhorar a resistência mecânica, mas mantendo a biocompatibilidade. Dentre as áreas cirúrgicas que 

mais se beneficiam da medicina regenerativa e biomateriais pode-se citar: ortopedia veterinária, 

cirurgia de tecidos moles e odontologia veterinária. Na ortopedia o objetivo é a regeneração óssea, 

tratamento de fraturar complexas e reparo de cartilagem, sendo os biomateriais utilizados: enxertos 

ósseos e substitutos ósseos sintéticos. Em cirurgias de tecidos moles pode-se utilizar correção de 

hérnias e cicatrização de feridas, sendo um exemplo malhas biológicas. Já na odontologia veterinária, 

regeneração periodontal e enxertos ósseos em mandíbula. Conclui-se, apesar de avanços, ainda 

existem empecilhos, como alto custo, padronização de protocolos e algumas variações de resultados 

clínicos, revelando a necessidade de mais estudos clínicos. 
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